
Ano VII Lfsboa, 29 de Dezembro de l 95Z N.º 362 

um.a 
SUPLEMENTO INFANTIL DO JORNAL 

DIRECTOR 

AUGUSTO O SECULO 
DE SANTA 

= RITA = 

os 
llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllUllllllllllllllllllllllllllllllllllllllDlllllllllllUTIHlllJ 

Se os trts Reis Magos do Oriente 
à branca luz do luar, 
vissem, actualmente. 
o Deus· Menino saudar, 
cada qual com seu presente: 

Ao lindo menino loiro 
dar·lhe-iam, à luz do sol, 
enorme bola de coiro 
para jogar o cfootbaal>, 
em vez de joias em oiro .• ; 

Não trariam, com certeza, 
pérolas, jóias, diamantes, 
coisas de tanta riqueza 
e tanta opulência, antes 
far·lhe-iam outra surprtsa. 

Um aparelho, recente, 
de Radiotelefonia, 
e um lindo cYo Yo>, Certamente 
o Deus· Menino daria 
mil palminhas de contente! 
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MACACO 
DE 

IM·ITACAO 
1 

MACACO Zé Mono, 
da terra do zimbo, 

moeda do Congo, PoR TOUTINEGRA 
lumava no longo 

cachimbo 
do dono. 

Um dia, contudo. 
Zé Mono macaco, 
não vendo o tabaco 
no largo buraco, 
mordeu no canudo; 
e fulo, danado, 
remexendo em tudo, 
pô-lo para o lado. 

Entanto, descobre, 
sôbre o toucador, 

do seu dono, 
pequeno mas belo 
pulverizador. 
Aos pulos, ao vt·lo, 
supondo-o um cachimbo, 
macaco Zé Mono, 
da terra do zimbo, 
numa fúria louca,• 
logo o mete à boca. 
Mas, nisto, s-tntindo 
um duche na guela, 
aos saltos, fugindo, 
todo se arrepela. 

(Contl11ua na página 5) 

A 
~Ol'IECERA há puuev. 

Caía uma rhU\ a miu 
dinha, tornaudo r aro:-. 
os transeúntcs p o r 
aquelas 1·ua:-, nu111 dOf> 

' pontot' rnais ali% da.. 
cidade. ,\uma delas, em frcntr, 
nma so pessoa caminha v;)ga.rosn
mente, pois é deveras íngrc1ae a. 
:subida. E' um garoto dos ::,p11!' úe7. 
:mo:o:, pob1~ementt< vestido. Ei-lo n, 
1ira.r dum dos bôlsos, onde metN'lL 
n. mão, um «Yo-Yon o ei-lo u. hrin
rar co1n êle. O brinquedo Í' de fo-

:1. lha: - latas de ponui.da. H rviram 
, 11ara a. "Ua construção e foi n pro· 

11rio Eládio quem o fez, H nto a 
impo:ssibilidadc do ter um cumn1·a
do, como tão ardl!nle111e11ft> dt>:-e
java. E ei-lo que pára, tristcment", 
c111 frente dum'I. montrn, ein l'Uja 
vitiine ~e º"lentam inúmeros hdn-
11nedo~: -· Boneco:-,· bola~. rnara
quinhos fdpudo:-. ecc. e urna. rno1·
mc yaricdado Úü «Yo-Yo<." to1k•s 
lindo:-. ContemµJanllo·o~. cnamorn

' do, Eladio pensa e rno11olo1.":a "OZi-
11ho: - «Ah se minha )Jãi não ho11-
ves:;c er.tado doente, já. eu poderia 
tc1· um «Yo-Yon como êste-.;, pois 
l1em mo prometera, dizendo: - - 11Se 
o ,\lenino Jesus rnA ajudar, dar-tc
hci. um, 1-ealisaudo, a%im, o teu 
;:-;011ho ctoiradv.» 

Com tfUe fé i· le iietlirn Do De11s 
Menino que a ajudas:=() tnll.':I inutil-
10.ente; no próprio dia do J\. a.ta 1, 
úando-lh(} um beijo, n Mãi diss1!
ra-lhe _qàe não lho podia. rompror, 
J>Oi~ lho faltavam, ainda. oito rs
cuuos para pagar o Rlugucl' do mi-

6eJ't• 11u111 to e111 que 'l\ iarn. ~lad10 
cl'o. orfão <11, pai <' a mài, ume. pobre 
cngom3.dl'it·u, ÜYin. con1 grandes 
dificuldu.u1':-. 

LaJLçanuu u111 tlern.1tlciru oihar à 
m ontra. dos hl'inqueclos, :'eguiu, 
u:;;.o;,olJimv.lu a- fi111 de a[ujen tar as 
trif<l-<•z a~. Dundo un» pa!'.so~ em 
frr1 1lc, uuviu, cntrl'lanto, telinta r 
<t ~cus pés ~uulquer coisa i)llpre
~ i;;.t a. Era urna p~qucnn. medalha. 
rudl'ltda do 11cddnha~. ~ conte1ldO 
o rctrn.to tluw Jintlo lii'bt:. 

Provavelmente a1rucla medallü
nha. havi;t tomLüd.ü duma. das 
rn111t.as janela~ tlo Pl'Pdio a.o lado. 
Eluulo rftll\a l'11cio de frio, cada 
\ Pi: mail:I cllo\ia, -e inda, para maí~. 
<lqu tl& couh·:i.lempo, po's não dei
'ariu. d'l u. rc~titu1r a dona que es-
1a ria, aquda. hura, talvez. deveras 
1H'eocu1luda. r: põs-:::-e, então, n ~u
l1ir a <'~l'odaria. do lll'•-·dio. 

Do pa\'imcnlú 1 tn J13sinle11to, 
Hmprc •'ll"Ontraudo elll todos, que 
o l'>llp11n hon1 um ~iruple~ e ilnpor-
1uno pedinte, modos agrc:,t"s e Çlc
:-aL11doi;:, rhegou ao !~rcPiro andar, 
inutilmente, também. Falta\'a o 
q11a rto .. \ o fim. d<' esp<>rar algum 
tempo, umu. criada apareceu, a 
qual, ':lllJlOlldo-u i~nalmente um pe
tfucuo JOPlldigo, fechou bru::.camen
te a porta , dizendo: - «Vem cá 
amanhf~ ! Hoje não pod<' ~cr. Tem 
p'1.Clência. !» 

Eládio ficou alJorreci<lí!-~üno. 86 
.a4 ueles podium Mr o~ donos da 
m<'<lalhinhn. fl H' ><e ah-<'Yf'~ a 
harli>r· 11 ov11 nu'nte ?? Sujeit.ar-Fe-ia a 
uuvir ,CJ\lalqucr coi:>u desagradável. 



• 

3 

----------------------------------------------------------- -----------------------------------:i. 

'.'< isl-0, isubilamcn l1'. a po1·tn. rcn
!JI·íu-"<' e urn gm·do "uj r.i t-0 quM•i 
e"burrou <'Ont 11(p, pregu11 tundo-1!1e 
o que fazia. ali. Elfldio r u- lo entüo 
a o corrente rto que "º passava . O 
<;uje ito ~ordo abrindo. <li' no,·o, 'l. 
por ta, <'h amou par a dentr o e u mn. 
linda ~nl1on1 " urgiu. ira7.endo a.o 
J)l'scoço um fio <le oiro ~em mP
dalha. 

O "Ujeito pre~mtou-lhf' qun.lquer 
coi"a qu" E lúdio 11üo percebeu " · 
entiio. ela, levando n mão no J'.le"
coço, ex•'lamou aflilirnmmÚ' : 

-110h, m r u OP11.;;, já que mi> le
"ª"!e o mru filho, fazei com quP 
cu achP •l sen retrnto (JU<.' tnnlo 
adoro ! 

E ntão, E lílcl io n.ilinniou-".~ . a.p1·e
""J1 ln ndo n. medalho i1 "enhorn qnf' 
muito lhn nixrn<l<'<'f'U, n.n m<'<:mo 
:cmpo, q11P n sn.icilo. ab1·in1ln :1. 

r a r!l'ira . lh" cn lregavn 11ma nohi de 
dez escudo$ quo o pequ~n ino só ao 
f im de rnLJ itn. im: i ~ têncu ncr.itou. 

Descendo a eseada, i-adinntc, pt't"·"<', 
então, a c9njectu car º" ~eus 1ita-
11os. Daria à :\<Iãi os oito escudos 
ele que ela nece<:sitava. <>, com os 
dois restante", compraria um <lo" 
uYo-\'n!'-n que vira na momrn e q11e 
tan10 ambicionava. 

Já perto de ca~. om·iu chorar 
11ma. cr iança e ao \'irar duma ""
quina. deparou-<:e-lhe um 1ri<:te ~~
pectáculo:-1.:ma pobr" mulllPr rmn 
'llln bebé de me"e", ao colo, ""!rn
rava pela mfi·; 1m:a t?arotinhn 41•' 
pOUC(IS ano,. fJUe lh(' pux aYa pl'la 
!<aia. chorando e Jll'dindo piio 

Elád'io, com dó da pol1rc mulhel'. 
segurou a garotir>~a . mie> "" ealnu 
~<:Su"t:.H.la, enquanto a. '..\ füi lhe> f'xpli
cava o motivo do chôi·o. Qur ;,~nd l 
a ngariado pouca" e<:mola--. ~ó im
tlera. dar n filhinh'.1 um pouco <l<' 
pão e que ela, <yUerendo mai~ c 
Yf>ndo-o n a padaria, ~ritn.va. e rho
ra\·n. numa impPrtinên<'in . 

El ádio comon'U~f' e logo uma. 

MACACO DE IMITAÇAO 
(Continuacélo da pag. Z) 

E o grande finório, 
fulo, brada então: 
- cOra, cebolório. 
isto era um sifão !• 

De cada história, no fim. 
há que tirar conclusão: 
Sucedem coisas assimi 
a alguns meninos que são 
como êste macacoi emfim. 
macacos de imitação. 
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ANE D OTAS 
A mestra da aula infantil: -

Então, meus meninos, se quize
rem subtraír uma cousa da outra, 
ambas elas têm de ser da mesma 
espécie. Não se podem tirar três 
maçãs de quatro pêcegos. nem 
três pedras de nove botões. Tem 
que se tirar três maçãs de quatro 
maçãs e assim por diante. Perce
bem ? 

A maior pai te das crianças per
cebeu ou disse que tinha perce
bido. Mas o pequenino Duarte, 
que vive no campo, levantou a 
mão timidamente e disse: - o· 
senhora professora, mas não se 
podiam tirar três litros de leite d.e 
quatro vacas ? 

--------·----------------------------------------------.... ----------------------
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OS.\Ll:'.\D . .\ tinha quatro 1wlo :\Ienino Deus e de tal modo 
ano:; quando foi pa1·a. que, apesar de .já terC'm passado 
a cscola; uma cscnla muitos anos, ainda hoje> a<lora 
parliculal', diga-se ci<' E~tc bemdito nome. 
passáge>m. Só aí u h·- Ern amiga. de correr, saltar e 

l'iam encen·ada desde as noYc brincar; mas, se lhe dissessem 
hm·as, aló ao pôr do ::;oJ. /\ fa- que isso desagradava ao seu ami
rnília, po1·ém, assim o entcnfl(•t1, gninho, ela Jogo ficam. muito 
Yisto que Rosalinda fugia cnw- qu ictu, patél nfto o desgostar. 
la ntem1mtc do ca::a. Só comia ovos estrelados e pre-

::\ào podiam passar ÍL rua loca- !'nnto. Pouco pil0 e raramente a 
dores de realejo ou cegos, qm· sôpa. Pois bem; a tia conseguiu 
da, atraída pela sua música, º' 1p1e ela a comesse , fazendo
rtào seguisse de rua em rua, at" lhe. Cl'ê1· que o ~Ienino Jesus lhe 
que alguém conhecido, a trazia tinha. dado um1. receita, quC' a 
ao;; seus, jíi alarmados com a c:ua JlC'quena achou delicioc:a. 
aus~ncia ou alguma p"ssoa dt· l in dia, apareceu cm casa da 
família a E'nContraYa, dcpoig d" mfti de 11.osalinda um prliz lOlll'O 
muilo a ler procurado. como os trigah,, de lindos olhos 

Eram contínuos os sobres:;al- azuis, pedacitos do céu, e com 
to<;. Logo que se ouvia na rua ,, · urna pele tão linda, que, dir-se-i:i 
som dolente duma guilal'l'a, 11'1' c;i1hi arna:;s11rla enm leite 1' 

acompanhando o monótono can- l'<•;:as. 
ln dalgum cego, a tia, com qum• .\ menina f;cou encantada e :- ·, 
c·la Yivia, conia logo a Yigiá-Jn. tinha olhos para o pequenino. 
temendo que a pequenina cnco1.- L'Jgo que chegava. a casa. pedi t 
tru."'"º al~nma maneira <Ir fr pan Jiccn\a á tia, e ela. aí ia. cnrre~:!v 
a rua. até a casa da mãi, que fi<'ava 111' 

l'inalment.e, 'decidiu-se que Ro- extremo da rua or.d" ela mo1•ay;:. 

salinda fôsse para a escola, e ela 
lá ia lodos os dias acompanhada 
por uma velhota, que lhe conta
va pelo caminho histórias do ;\Jc
nino Jesus. 

No seu pequenino ·cérebro co
meçou n. desenyolver-se o culto 

Cm dia resolveu íazer-lhc umas 
mria<> brancas, e levou pai a a es
cola o necessário para. ê::3e fim: 
agulhas e linha. 

Começou a aprender, coro mui
fo custo, mas lá foi indo. Jníeliz
mente as suas mãositas desa.jei-

iada~ deixa.vam cair as malhas. 
.\[uitas Yezes tinha que desman
char o trabalho e assim a linha 
ia perdendo a aln1ra, e nalguns 
.-ítios das meias, \'iam-se buracos 
produzidos pelas mallrn' mal apa
nhadas. 

l103alinda r$t:l\ .1 <lc::contente 
rnm o seu ti·abalho, que pouco 
progredia e ";:ta,·a Fio mal fei
tinho. Cma tarde trouxe-o para. 
tasa e, de noit(', ao deitar-se, pe
diu ao :.\Ienino J ec::us <Jne a aju
<lasse, pois, ela 11~10 s<"ri:t capa?. 
ele acabar as meia!!. 

Adorm0c0u e <;onhou que o ~re
nino se tinha c::rntado junto á sua 
cama, tinha pegado na peúga e 
esta, como po1· cr.canlti, i:.e tinha. 
tornado muito brancrl e tão bem 
feita que pa1·ecia trr <:.ido traba
lhada por mãos de fada. 

De manhií, o primeiro olhar ele 
Rosalincta foi pa1·a o cestinho, 
que ainda se conserva''ª em cima 
da. mesita ele <'ahcccir:i, onde o 
tinha deixad0. Tirou de lá a 
meia, "" com grande alegria, \'itt 
que o sonho se realizara. Cha
mou pela t:a ~' moc::h'<'ll-lhe o 
c~::.to. 

- Yeja minha tia 1 

Olhe como esl(~ l)ranquiol:ia 
a minha petiga ! 

- E' Yerdade 1 exclamou a tfa.. 

(Continua na página 7) 
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Diálogo infantil 
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P or A VGUSTO D E SANTA E.IT A 

• 
(Recitado, 11a noite de ontem, ao microfone do 

posto emissor e. T. t. A. A. pelas 11otaveis actrizes, se
nhoras donas Ilda Stichini e Ester Leão) • 

• 
- .. zeca, anda ver os presentes que eu tive, 
que o Pai Natal me trouxe lá do Céu !i. 

- clh, tão bonitos, tantos! ... Onde vive 
~sse outro Pai que nunca inda desceu 
:\ minha casa, à minha chaminé, 
que nilo gosta de mim, pois me nito deu 
nenhum brinquedo. Ele, afinal, quem é !'11 

- f'Ê um senhor de barbas brancas ... > 

- cMuilo compridas, muito branca::. Tem, 
(segundo me afirmou o meu Papá,) 
setent'anos, oitenta ou talvez cem." 

- cPois é assim já tão vélhinho? !" 

- cAh!> 

-cE, él . 
Mas a·pesar·de ter tão longa idade, 
anda, muito ligeiro, por seu pl~. 
Baixa do Céu, envolto em claridade, 
e entra na escuridão da chaminé. 
Trás às costas um saco gran-an·de, enorme, 
com todos os bonitos que o Ct:u tem 
e distribui-os, quando a gente dorme, 
entrt> os meninos que se portam bem, 
no dia vinte e cinco de Dezembro, 
o dia cm que Jesus ao mundo veio!> 

- cMas eu não tive nada e não me lembro 
de haver feito maidades. de ser feio!• 

- cEntuo, porque será que te não pôs 
nem um brinquedo só no sapatinho?" 

- «Já sei, já sei! ... É como um algeroz, 
como um cano deveras estreitinho, 
a minha chaminé; naturalmente 
o Pai Natal nao poude atravess:1·1a !> 

- "'Então, foi isso . .• A minha é imponente 
e desemboca no fogão da sala ... 

- cSe me tenho lembrado, tinha aberto 
uma das janelinhas do meu lar, 
tanto mais que êle fica muito perto 
das estrêlas, pois é num quinto andar I> 

- cÉ verdade; ou, então, teres deixado, 
(que falta de pensar, que esquecimento!) 
o trinco da portinha mal fechado! 
Ele, assim, percebendo o teu intento 
não deixava de ir lá !> 

• 

- .. foi pena, foi! 
Que coisas tão bonitas que tiveste! ••• > 

- e Vê: - além desta vaca, dêste boi, 
desta carroça, dêste burro e dêste 
automóvel e desta bicicleta 
e desta espingardinha, inda me trouxe 
este lindo tambor, esta corneta 
e um prato muito grande de arroz-dôce r~ , 
- <Foi pena, foi! Se eu tenho adivinhado!.~-. 
Para o ano que 9em, ai, pela certa, 
deixo o trinco da porta mal fechado 
e a janela do quarto toda aberta!» 

AUGUSTO DE SANTA RITA 
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O MILAGRE D.A PORCELANA 
Versão de Francisco Carvalho M. Taborda 

lL e quinhentos anos antes de 
Jesus Cristo, nessa velha Sé
rica. velha como o mundo, a 
olaria era a principal indús
tria, il q uai consagravam os 
seus maiores desvelos tanto 
o po\10 como os imperadores, 
e éstes, dese1osos de lazerem 
progredir aquela nova fonte 
de riquesa, Jaziam encargos 

irteplizáveis aos operários e arlítices, que, muitas 
vezes, os não podiam cumprir, recebendo, então, 
os mais crueis castigos. 

Quando o entusiásmo era maior pela olaria; 
começou a chamar a atenção de todo o império, 
um artífice que trabalhava num íôrno de porce
lana. Este operário chama\ a-se Pussah. O dono 
do íõrno, um homem néscio e vaidoso, conhecido 
pelo nome de King-te-tching, envaidecido pelos 
triunfos que sua casa obtinha, apresentou-se ante 
o fLlho do Céu e assim falou : 

- Senhor, já vês que o meu fôrno não tem 
rival em todo o império. Creio que ninguém pode 
igualar·me. Assim, pois, pede o que te apetecer, 
com a certeza de que ficarás satisfeito. 

O imperador contestou: 
- Quero porcelana impalpável como as asas 

das môscas, <:edosa como a cútis de uma formosa 
me~1ina de 15 anos. e da côr aznl e nacarada de 
um céu df> primavera quando aparece a aurora! 

Algo contuso ficou o soberbo industrial pois 

não supunha que o seu dono e senhor fizesse tal 
exigência. 

Sem embar~o, King· te· tching comunicou 3. 
Pussab os dese1os do soberano. 

Pussah, que desde muito jóvem, sentia o 
espírilo de sacrifício, respondeu, humildemente, 
depois de prostar-se sete vezes ante seu amo ~ 

- O Filho do Céu manda, e não há nada 
impossível para a vontade do Filho do Céu. Pre
pararei o lôrno convenientemente, e se é neces
sária a minha vida para satisfazer o capricho do 
imperador, sacrificar-me-hei! 

Mas, a-pesar-dos bons desejos de Pussah. os 
dias e os meses passavam, sem que do fôrno 
saísse a porcelana ideal. 

Entretanto, o Filho do Céu ameaçava com duros 
cac;tigos os mandarins, que, por sua vez, os prome· 
tiam mais severamente ainda a King-te-tching, o 
dono do fôrno, o qual jurou matar Pussah e todos os 
seus operários se não alcançasse os seus desejos. 

Pussah gemia: King-te·tching desculpava-se e 
os mandarins transmitiram ao Filho da Céu, os 
obstáculos que se opunham à realização da em· 
presa. Mas o Imperador era inexorável. Pussah, 
depois de muitos ensaios. intentou fazer a \Íltima 
prova; preparou o fôrno, e, com a fé dum mártir 
quevaiaté ao sacrifício, disseaos seuscompanheiro~: 

- Eu vos juro. meus irmãos, GUe desta vêz 
cumpro o encargo do imperador. O lôrno arderá 
com o mesmo fogo durante um dia e duas noites 
sem alterações, e se fôr preciso, avivC1·lo-hei com 
o meu próprio côrpo. . 

Então, Pussah, empunhando a pá de oleiro, sol-
lou uma gargalhada estridente. Todos supuzeram 
que havia endoidecido. 

Os operários fôram ficando de vela. O fôrno 
ardia com perfeita uniformidade. Chegou o turno 
de Pussah, e, passado êste, quando o f ôram render, 
não o encontraram. No interior do fôrno êle 
estava rodeado de uma luz prateada. O artífice 
havia cumprido aos deuses a sua promesa de lhe 
avivar o fôgo com o seu próprio corpo. Um mo
mento depois, todos os operários notaram que o 
pobre Pussah era um montão de cinzas, e no seu . 

(Continúa na ptiglna 8) 



MILAGRES PO DEUS 
MENINO 

(Co11t111uado da página 1) 

< 'u1110 foi i:-su '/ 
-- Pois ni1u ;idiYinha.? 
-- Nüo ! 
- J<'oi o .\k11i 11•' Je~u" ! 
.\ ti.1 apru\ C'Ílou, euta•J , a 01.:u 

tiao para lhe d 1t.er ; 
- - \ 1\ 11ii11ha. filha; o :\I• 11iu11 

Dtus ;nt.xilw. --c111pre todo.::; o lll l· 
nínos quo :-au ::oeu::. amigo:; l' ~e 
port<iUJ bPtll. \4rnca o;; de:-ampa 
ra pt•la. Y•du fqra e e~tá .. , n1pr• •. 
pronlu n ilJ udu los lJUundu a J':l l' 
l'('COlTC'llJ. 

- F IM 
{ 

Concurao da Charada• 
e Adivinhas 

Por absoluta falta de espaço, om iti· 
mos a pagina dêste concurso que pros· 
sefuirá 110 próximo numero. 

------·-· 
ADIVINHA 

Meus meninos: 
Veiam se descobrem como se 

chama êste Rei Mago. Procurando 
bem encontrarão todas as letras 
do seu nome. 

T 

PARA os MENINO S COLO RIR EM 

EXPERIENClAS 
COM PAPEL 

A scr1e de cousas curiosa:; que 
poderá conseguir·se com pe.p!'l 
fluctua.nte, nãoso causaráespnn 
to a adultos como servirá do dt· 
vertimento aos nossos pequ11nl· 
nos leitores. 

Uma simples folha dP panei 
de escrever, !luctuando ao de 
cima. d'agua.surprcender·noi;·há. 
ao verificarmos o peso que ela 
podP. suportar. Um dia, fazendo ' 
6 ta experic>nc1a, colocámos um 
grande carnnho de linhas so 
bre uma meia folha, contando 
que ela fósse ~o fundo, o que 
nao aconteceu e resolvemos co· 
locar·lhc maio1· peso. Pegámos, 
então. num canivete e pu2t•mo· 
lo sôbre o carrinho. Com grandl' 
espanto, notamos que o pa.prl 
continuava a boiar e a.te mesmo 
quando o sôbrecarregâmos com 
4 moedas de 50 centavos a cadl' 
canto. 

As nossas restantes gravurar 
revelarão aos leitores o nosso 
espanto quando notámos a sérif 
de experténclas que pudemo!' 
obter com os diversos pesos que 
fomos colocando em cima. dum 
pedaço de cartão sôbre o papel, 
Inclusivamente· o de um pião a 
girar. 
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For AUGUSTO DE SANTA RITA 

· AULO e Pedrinho eram dois irmãositos de nove e dez anos 
de idade que, todos os anos, logo após o Natal, sentiam 
grande entusiasmo pelo aparecimento do bolo·rei, que o 
pai sempre trazia, naquela época, para sôbremesa do 
jantar. 

Não só a idéa de saborearem o bolo, cuja gulodice os 
tentava, como, principalmente, ade alcançarem o brinde, 
que era sempre uma bela surpresa, constituía para am· 
bos a justificação dessa enorme ansiedade. 

-Há·de sair-me, verás!> dizia, petulantemente, o Pe· 
drito ao irmão, com um arzinho soberbo, desafiando a 
Sorte. 

Além de ser o mais traquinas e o menos aplicado ao estudo, Pedro supunha-se 
em tudo superior a Paulo e com mais direitos do que êle. 

Em face do seu des:icm, ante o seu ar basofeiro, um dia, à sõbremesa, pre· 
cisamente no momento em que o pai repartia o bolo-rei e em que o Pedro repe· 
tia a frase impertinente: -«Há-de sair-me, verás! ... > Paulo apenas lhe retor· 
quiu, levemente enfadado - .:Deixa· me, vai à fava!> 

Mal êle havia terminado a frase, Pedrito, levando à bõca a apetecida fatia, 
sentiu, entre os dedos, qualquer coisa rija, compacta, que supoz ser o brinde, Es
farelando, então, um pedacíto do bolo, reparou que era, simplesmente, a fava. Co
rando muito, mordeu o lábio inferior, numa expressão de despeito e mal contida 

MILAGRE DA PORCELANA 

raiva, em face da risota galhofeira da 
Mãe, do Pai e do Paulo. 

-«Afinal, êle mandou-te à fava e tu 
!õste .. .>exclamou, trocista, o Pai, com 
o firme propósito de o corrigir daquele 
feio costume de enaltecer-se ao irmão, 
injustificadamente, até mesmo nos de· 
dgníos da Sorte. 

Pedrito desatou, então, num chõro 
desesperado, ao mesmo tempo que o ir· 
mãosítoatilado, se põs a rir, com trande 
satisfação, ao encontrar na sua fatia o 
brinde cobiçado. 

O Acaso, ou seja a Providência, en• 
carregara-se de castigar o soberbo Pedri· 
nho, que a si mesmo jnrou nunca mais 
se mostrar petulante, reconhecendo ser 
a Humildade a mais alta virtude dum 
coração de criança. 

li FIM . 

(Continuado da págilla ô} 

terrôr sem limites, imaginavam ouvir a sempre 
eterna gargalhada do mártir. · 

O êxito havia coroado a difícil em prêsa, mas 
custara a vida do heróico Pussah. 

Quando se apagou o fôrno, ao retirar os restos 
da vítima,- viram que o triunfo havia sido completo. 
As maravilhosas porcelanas, obtidas rios fornos 
de King·te·tching, segundo a opinia:o autorisada 
dum autor chinês, «eram azúis como o céu da 
primavera, quando aparece a aurora, brilhantes 
como um espelho, delgadas como a ása de uma 
môsca, sonoras como uma campaínha e semelhan
tes, pelo seu brilho, à cútis de uma formosa 
menina de quinze anos>, Umas porcelanas dignas 
do abnegado ~acrifício do operário. 

Eis aqui, meus amáveis leitores, como o se· 
gredo de fazer êsses lindos jogos de chá que são 
o regalo dos vossos belos olhos, custou a vida 
de um homem, e eis aqui, também, porque, desde 
então, os oleiros chineses elevaram · o modesto 
artífice à categoria de .:Deus~ e nos fornos de 
porcelana colocam o seu altar, onde aparece a sua 
figura com a bôca aberta, de orelha a orelha, 
,numa sempre eterna gargalhada. 

• FIM • 


